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Sumário: O presente trabalho apresenta dados do inventário e anilhamento da ornitofauna em duas áreas do 
Raso da Catarina (pátria da espécie A. leari, em ambientes de caatinga arbustiva e floresta semidecidua. Em 
2002 e 2003, realizamos seis campanhas de inventário, empregando métodos de observação direta, registro 
sonográfico e captura em redes de neblina, e até agora foi possível identificar 191 espécies de aves 
distribuidas em 17 ordens e 38 famílias. Desse total, 115 espécies (60,2%) foram anilhadas e 185 (96,8%) 
fotografadas. O trabalho incluiu ainda a coleta de dados morfométricos e campanhas de educação ambiental 
junto às comunidades locais. O resultado dessas iniciativas é que foram acrescentadas 59 espécies à lista 
elaborada por Sick e colaboradores (Sick et al., 1987), fruto do programa de Estudos e Conservação na região 
do Raso da Catarina promovido pela Fundação BioBrasil com o apoio da Cetrel e o CEMAVE. 
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Introdução 
 

Durante muito tempo, não se sabia qual era verdadeira pátria da espécie Anodorhynchus leari. 
Bonaparte, em 1856, descreveu a espécie baseando-se em um exemplar taxidermizado depositado no Museu 
de Paris e em um outro indivíduo que vivia no Jardim Zoológico de Anvers. Em 1978,  122 anos depois, 
Helmut Sick e seus discípulos, Luiz Pedreira Gonzaga e Dante Martins Teixeira, descobriram a verdadeira 
pátria da A. leari, situada no sertão da Bahia entre os municípios de Jeremoabo, Canudos e Euclides da 
Cunha, e, especificamente, dois pontos de dormida e reprodução: Toca Velha, no município de Canudos e 
Serra Branca, no município de Jeremoabo.  Em 1994, Lima incentivou um “mateiro” da região a procurar 
novas populações de A. leari e em 1995, fruto desta iniciativa, foi descoberta uma nova população localizada 
no município de Campo Formoso, que foi confirmada por Lima (Munn, 1995). Apesar de transcorridos 25 
anos da descoberta da pátria da A. leari, não são disponíveis muitas informações sobre a reprodução da 
espécie. Munn (1995) e Reynolds (1998) alertaram sobre a necessidade de realizar estudos sobre o 
comportamento reprodutivo da espécie. Desde a descoberta da pátria da A. leari, a região do Raso da Catarina 
tem sido alvo da atenção de ornitólogos pesquisadores e conservacionistas de todo mundo, porém essas ações 
estiveram sempre voltadas para as araras, relegando para um segundo plano as atividades com as outras 
espécies da região. Sick e seus colaboradores foram os primeiros a divulgar dados sobre o levantamento da 
ornitofauna da pátria da A. leari, quando relataram a presença de 132 espécies de aves (Sick et al., 1987). Este 
trabalho de inventário permanece como o mais consistente já divulgado sobre a região.  

Os objetivos do presente estudo foram os seguintes: (1) o inventário da ornitofauna no Raso da 
Catarina; (2) estabelecer um amplo programa de monitoramento da avifauna na região, utilizando a técnica do 



anilhamento; (3) implementar um banco de imagens das aves da Bahia, neste caso específico, as aves da 
caatinga; (4) e, implantar um programa de educação ambiental eficiente nas comunidades da região.  
 

Iniciamos nossos trabalhos em março de 2002, quando a Fundação BioBrasil adquiriu o direito de 
explorar uma área de 20.000 ha no Raso da Catarina, local onde se concentra mais de 90% do efetivo 
reprodutivo da A. leari. A BioBrasil, em parceria com a Cetrel, CEMAVE e outras instituições, vem 
desenvolvendo pesquisas sobre a referida espécie, ampliando as atividades do Programa de Estudo e 
Conservação na região. 

 
 
 

 
ÁREAS DE ESTUDOS E METODOLOGIAS 
 

Os trabalhos foram desenvolvidos em duas áreas distintas: a primeira, na Fazenda Serra Branca, cuja 
vegetação se caracteriza por uma caatinga arbustiva densa ou raleada, com altura máxima de cinco metros, e 
que, em alguns trechos, forma um aglomerado compacto de difícil acesso, principalmente por causa da 
vegetação espinhosa. Nesta área, encontramos formações de arenito que formam “canyons” que podem 
alcançar até 100m nos pontos mais altos e que são utilizados pelas A. leari para reprodução. A segunda área,  
situada nas proximidades do município de Jeremoabo, dista do centro cerca de 15km e sua vegetação pode ser  
caracterizada como floresta semidecidua, cercada por vegetação de caatinga raleada (provavelmente a 
característica de raleada surgiu a partir da recomposição natural, depois da derrubada da floresta para 
plantações). Nessa floresta, as árvores chegam a ultrapassar 20 metros de altura sendo que parte delas perde 
suas folhas no período mais seco, ao contrário da vegetação da área da Serra Branca que perdem totalmente as 
folhas. 

Para nossas observações diretas, utilizamos binóculos Zeiss e Bushnell 10 x 40, além de uma luneta 
Kawa TSN2 60x. Para a captura das aves utilizamos 45 redes de névoa (12m X 2,5m, malha de 10mX10m). O 
esforço de captura foi de 14 dias com 20 redes, 15 dias com 45 e seis dias com 49. As redes ficaram abertas 
durante 12horas/dia. Consideramos um esforço total de 384 horas de rede, porque subtraímos 36 horas 
dispensadas para relocação de pontos de captura durante alguns dias. As campanhas foram realizadas em 
março, abril, maio e agosto na Serra Branca  e novembro de 2002 e fevereiro de 2003 na floresta semidecidua. 
Os dados biométricos foram aferidos, usando-se régua milimetrada e paquímetros, e o peso foi calculado com 
dinamômetros (0,5Kg, 1Kg e 5kg) e pesolas de 10g, 30g, 100g e 300g. As fotografias foram feitas com 
câmara fotográfica Nikon F3, com o auxílio de lentes de 200mm, 300mm, 600mm e 1200mm sendo utilizados 
filmes Fuji, 36 exposições, asa 100. Todas as aves capturadas estão sendo marcadas com anilhas de metal 
fornecidas pelo CEMAVE/Ibama. Para os registros sonográficos, utilizamos um gravador Sony TCM 5000EV 
e um microfone direcional Sennheiser k6. A metodologia inicial utilizada no programa de educação ambiental 
contou com a confecção de cartazes com diversas fotos da espécie A. leari e demais espécies ameaçadas e 
endêmicas da região, sendo que esses cartazes foram distribuídos em diversas comunidades. Foram 
distribuídos ainda dois lotes de transparências, um para a Secretaria de Educação de Jeremoabo e outro para a 
comunidade de Água Branca (comunidade mais próxima do habitat da espécie A. leari) com 100 fotografias 
das aves da região, além de outras espécies animais. As transparências estão sendo utilizadas pelos 
professores das comunidades com o objetivo de instruir os alunos sobre a fauna local. Outra estratégia 
utilizada foi o envolvimento dos membros das comunidades, principalmente professores nas atividades de 
anilhamento, para que adquirissem conhecimentos sobre a fauna local e assim participassem mais diretamente 
da conservação do habitat como um todo. Também foram realizadas palestras em várias localidades. 
 
RESULTADOS 
 
  Nas campanhas realizadas em março, abril, maio e agosto de 2002 em Serra Branca e em novembro 
de 2002 e fevereiro de 2003 na floresta semidecidua, registramos, até agora, 191 espécies de aves distribuidas 
em 17 ordens e 38 famílias (ver tabela). Entre as espécies identificadas, sete são consideradas como 
ameaçadas globalmente ou quase ameaçadas, e 11 são consideradas endêmicas ao bioma Caatinga (Ibama , 
1989 e 1992; Benck & Maurício, 2002) (ver tabela).  Capturamos e anilhamos 2102 aves de 115 diferentes 
espécies (60,2% das espécies registradas na região, até o momento). Considerando a lista de Sick et al., 1987, 
59 espécies figuram como novos registros para a região. Colaço et al., 2002, em 130 horas de esforço de 



campo empregados em março, abril, maio e junho de 2002, com registros feitos a partir de conttos visuais, 
auditivos e pistas, registraram 106 espécies para a Reserva Indigena Pankarare, 85 espécies a menos que o 
nosso trabalho. 
 

As aves com maior freqüência de captura foram: Elaenia albiceps (N=232, 11%), Scardafela 
squammata (N=123, 5,85%), Coryphospingus pileatus (N=122, 5,8%), Hemitriccus margaritaceiventer 
(N=109, 5,1%) e Coereba flaveola (N=96, 4,5%) 
 

Entre as espécies consideradas ameaçadas de extinção, encontramos Megaxenops parnaguae, que 
não consta na lista de Sick et al. 1987, e é uma espécie que foi registrada tanto no ecossistema de caatinga 
como no de floresta.  
 

A espécie Herpisilochmus pectoralis foi encontrada tanto na caatinga como no interior de floresta, 
sempre utilizando o estrato inferior e superior das árvores. A espécie Herpisilochmus sellowi foi registrada, 
tanto dentro, como nas bordas da mata, mas até hoje não foi registrada no habitat da caatinga arbustiva da 
Serra Branca. A espécie Penelope jacucaca, apesar de não ter sido capturada em rede, é muito freqüente na 
caatinga de Serra Branca. A Fundação BioBrasil, em cooperação com várias instituições, vem realizando o 
senso anual da população de A. leari, e, a partir de janeiro de 2003 passou realizar um senso mensal nos 
paredões de dormida e de reprodução da Fazenda Serra Branca. O último senso em fevereiro de 2003 
registrou a presença de 303 aves em Serra Branca. 
 

Dentre as espécies endêmicas, destacamos a Phaethornis gounellei, que têm uma característica 
especial: no mês de maio as aves adultas apresentam uma coloração amarela bem viva no bico que contrasta 
com a ponta que é de cor preta. Esta é uma característica do período de reprodução da espécie (Rolf 
Grantsau), embora não tenhamos encontrado nenhum ninho. A espécie Gyalophylax hellmayri foi registrada 
nos dois habitats, porém só freqüenta as bordas da área da mata. A Sakesphorus cristatus só foi capturada em 
Serra Branca. A espécie Paroaria dominicana foi introduzida pelo IBAMA na área da Serra Branca, não 
habitando o interior da caatinga densa arbustiva. É freqüentemente encontrada em áreas abertas ou à beira de 
corpos d’água. A espécie Phaethornis pretrei pretrei foi encontrada apenas na floresta semidecidua, ao passo 
que a Phaethornis pretrei minor somente na caatinga densa ou raleada da Serra Branca. Nenhuma das formas 
foram arroladas por Sick et al., em 1987. 

  
A Phaethornis pretrei minor foi descrita por Grantsau (1989) no norte de Goiás e Maranhão. Lima 

capturou esta subespécie através de rede no Sul do Piauí em 2002. Um espécime foi coletado por Grantsau na 
Fazenda Serra Branca, documentando assim a distribuição geográfica, e encontra-se depositado na coleção de 
Grantsau (RG 10238). Nós registramos a presença de muitas espécies ocorrentes na Mata Atlântica mais 
úmida do leste brasileiro, na área de floresta semidecidual de Jeremoabo, destacando-se:  Micrastur 
ruficollis,  Neopelma pallescens, Phethornis pretrei, Xenops rutilans, Arremon taciturnus e Hemithraupis 
flavicollis. Nenhuma dessas espécies foi relatada por Sick et al. 1987 em seu levantamento. A maioria das 
espécies capturadas na floresta no mês de fevereiro possuía a placa de incubação evidente, indicando que 
nesse período se intensifica a reprodução na região. Outro fato adicional representativo do período de 
reprodução é a presença de muitas aves jovens, recém saídas do ninho, muitas vezes com pequena capacidade 
de vôo.  

 
Outra espécie que merece destaque é Elaenia albiceps, migrante austral que viaja do cone sul até os 

Andes colombianos e Região Amazônica (Sick, 1997). Está espécie não foi registrada por  Sick e 
colaboradores em seu levantamento. Nossos dados de captura e observação da espécie na região entre os 
meses de abril, maio e junho de 2002 apontam para o pico de migração da espécie na região. Depois desse 
período, as aves abandonaram por completo a área. Nas campanhas de anilhamento realizadas no mês de 
fevereiro de 2003, capturamos quatro aves dessa espécie na floresta semidecidual, sugerindo que alguns 
indivíduos chegam a rigião em meados de fevereiro. Nas campanhas de anilhamento realizadas no ano de 
2002 na Serra Branca de abril a junho, foram capturadas e anilhadas 228 aves desta espécie. Nossos dados 
preliminares apontam uma extensão temporal da espécie durante a migração para a região nordeste, que 
segundo Marini e Cavalcanti (1990) seria entre maio e julho. A intensificação de nossas atividades e outros 
esforços de captura em mais pontos de ocorrência da espécie permitirão preencher uma grande lacuna no 
conhecimento dos movimentos migratórios deste Tyrannidae. A Sarcoramphus papa, apesar de não ser uma 



espécie ameaçada de extinção é considerada rara em diversas regiões do Estado da Bahia. Na Fazenda Serra 
Branca, um grupo de 86 aves é freqüentemente visto em um paredão de arenito para pernoitar. Este local não 
é freqüentado pelas A. leari. A espécie Bubulcus ibis, que não consta da lista de Sick, foi por nós detectada 
pela primeira vez na Bahia, no ano de 1988, justamente no município de Jeremoabo e desde aquela data até o 
presente momento, a espécie colonizou todo o estado. O bioma Caatinga é um dos biomas brasileiros menos 
estudados, por isso as pesquisas realizadas na pátria da A. leari são de fundamental importância para as ações 
de conservação e manejo na região.  

 
A participação das comunidades nos trabalhos de pesquisa contribui decisivamente para as 

iniciativas de conservação, pois uma vez instruída e conhecendo melhor o habitat onde vive, a comunidade 
passa a participar de forma efetiva na conservação dos ambientes e das espécies ali presentes. 
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Na seqüência: Anodorhynchus leari - arara-azul-de-lear; Casiornis fusca - maria-enxofre; Dryocopus lineatus 
- picapau-de-banda-branca; Elaenia albiceps - guaracava-de-crista-branca; Gyalophylax helmayri - maria-
macambira; Herpisilochmus pectoralis - chorozinho-distinto; Megaxenops parnaguae - bico-virado-grande; 
Myrmorchilus strigilatus - piu-piu; Phaethornis gounellei - rabo-branco-de-cauda-larga; Sarcoramphus papa 
- urubu-rei; Dryocopus lineatus - picapau-de-banda-branca. Campylorhamphus trochilirostris - arapaçu-de-
bico-torto; Celeus flavescens - picapau-velho; Geranoaetus melanoleucus - águia-chilena; Piculus 
chrysochloros - picapau-da-copa; Trogon curucui - surucuá-de-coroa-azul. Fotos: Pedro Lima. 
 

     

TINAMIFORMES     
TINAMIDAE     

Crypturellus parvirostris X N -  
Crypturellus noctivagus QA X N/F -  

Crypturellus tatuapa  X C/F 1  
Nothura boraquira X N/F -  
Nothura maculosa X N -  

Rhynchotus rufescens N OF -  
     

CICONIIFORMES     
ARDEIDAE     
Egretta thula X O/F -  
Bubulcus ibis X O/F -  



     
CATHARTIDAE     

Sarcoramphus papa X O/F -  
Cathartes aura X O/F -  

Coragyps atratus X O/F -  
     

ANSERIFORMES     
ANATIDAE     

Dendrocygna viduata X O/F -  
Amazonetta brasiliensis N O/F -  

Cairina moschata X O/F -  
     

FALCONIFORMES     
ACCIPITRIDAE     
Elanus leucurus X O/F -  

Gampsonyx swainsonii X O/F -  
Geranoaetus melanoleucus X O/F -  

Buteo albicaudatus N O/F -  
Buteo brachyurus N O -  

Rupornis magnirostris  X O/C/F 1  
Buteogallus meridionalis N O/F -  

Geranospiza caerulescens N O/F -  
     

FALCONIDAE     
Herpetotheres cachinnans X O/F -  

Milvago chimachima X O/F -  
Polyborus plancus X O/F -  

Falco femoralis N O/F -  
Falco rufigularis X O -  
Falco sparverius X O/F 2  

Micrastur ruficollis  N O/C/F 1  
     

GALLIFORMES     
CRACIDAE     

Ortalis araucuan X O/F -  
Penelope jacucaca * QA # X O/F -  

     
GRUIFORMES     

RALLIDAE     
Aramides cajanea   N O/F -  
Gallinula chloropus X O/F -  

Porphyrula martinica N O/F -  
     

CARIAMIDAE     
Cariama cristata X O/F -  

     
CHARADRIIFORMES     

JACANIDAE     
Jacana jacana N O -  

     
CHARADRIIDAE     
Vanellus chilensis  X O/C/F 2  

     
RECURVIROSTRIDAE     
Himantopus himantopus X O/F -  



     
COLUMBIFORMES     

COLUMBIDAE     
Columba picazurro X O/F -  
Zenaida auriculata X O/F -  
Columbina minuta  X O/C/F 30  

Columbina talpacoti N O/C/F 4  
Columbina picui   X O/C/F 39  
Claravis pretiosa       N C/F 1  

Scardafella squammata   X O/C/F 123  
Leptotila verreauxi    X C/F 3  
Leptotila rufaxilla     N C/F 12  

     
PSITTACIFORMES     

PSITTACIDAE     
Anodorhynchus leari * CR #  X O/F -  
Propyrrhura maracana VU X O/F -  

Aratinga acuticaudata X O/F -  
Aratinga cactorum X O/F -  

Forpus xanthopterygius  X O/C/F 1  
Amazona aestiva X O/F -  

     
CUCULIFORMES     

CUCULIDAE     
Coccyzus melacoryphus X O/C/F 2  

Piaya cayana X O/C/F 1  
Crotophaga ani X O/F -  

Guira guira      X O/C/F 1  
Tapera naevia X O -  

Dromococcyx pavoninus X N -  
     

STRIGIFORMES     
TYTONIDAE     

Tyto alba X O/C/F 4  
     

STRIGIDAE     
Otus choliba X O/C/F 3  

Glaucidium brasilianum N O -  
Speotyto cunicularia X O/C/F 2  

     
CAPRIMULGIFORMES     

NYCTIBIDAE     
Nyctibius griseus X O/F -  

     
CAPRIMULGIDAE     

Nyctidromus albicollis X O/C/F 5  
Caprimulgus rufus X C/F 2  

Caprimulgus longirostris X C/F 3  
Caprimulgus parvulus X C/F 1  
Hydropsallis brasiliana X O/C/F 6  

     
APODIFORMES     
TROCHILIDAE     

Phaethornis pretrei pretrei N C/F 1  
Phaethornis pretrei minor N C/F 1  



Phaethornis gounellei # X O/C/F 6  
Eupetomena macroura X O/F -  

Anthracothorax nigricollis N O/F -  
Chrysolampis mosquitus X O/C/F 1  

Chlorostilbon aureoventris X O/F -  
Amazilia versicolor N O/C/F 1  
Amazilia fimbriata N O/C/F 5  

Heliomaster squamosus X O/C/F 4  
     

TROGONIFORMES     
TROGONIDAE     
Trogon curucui X O/C/F 8  

     
CORACIIFORMES     

ALCEDINIDAE     
Ceryle torquata X N/F -  

Chloroceryle americana X N/F -  
     

PICIFORMES     
GALBULIDAE     

Galbula ruficauda N O/C/F 3  
     

BUCCONIDAE     
Nystalus maculatus X O/C/F 13  

     
PICIDAE     

Picumnus pygmeus # N O/C/F 7  
Colaptes melanochlorus X O/F -  

Piculus chryrochloros N O/C/F 1  
Celeus flavescens X O/C/F 2  
Dryocopus lineatus N O/C/F 2  

Veniliornis passerinus X O/C/F 18  
     

PASSERIFORMES     
FORMICARIIDADE     

Taraba major N O/C/F 1  
Sakesphorus cristatus # X O/C/F 10  
Thamnophilus doliatus X O/C/F 12  

Thaminophilus punctatus N O/C/F 41  
Myrmochilus strigilatus X O/C/F 5  

Herpisilochmus pectoralis * VU # X O/C/F 7  
Herpisilochmus sellowi # N O/C/F 5  

Formicivora melanogaster X O/C/F 53  
     

FURNARIIDAE     
Furnarius leucopus X O/F -  
Synallaxis frontalis X O/C/F 9  

Synallaxis albescens X N -  
Poecilurus scutatus N O/C/F 47  

Gyalophylax hellmayri QA # X O/C/F 4  
Certhiaxis cinnamomea X O/F -  
Phacellodomus rufifrons   X O/F -  
Pseudoseisura cristata # X O/F -  

Xenops rutilans N O/C/F 2  
Megaxenops parnaguae * QA # N O/C/F 12  

     



DENDROCOLAPTIDAE     
Sitasomus griseicapillus X O/C/F 23  

Xiphohynhus picus X O/C/F 4  
Lepidocolaptes angustirostris X O/C/F 16  

Lepidocolaptes fuscus N O/C/F 2  
Campylorhmphus trochilostris N O/C/F 7  

     
TYRANNIDAE     

Campstotoma obsoletum X O/C/F 17  
Pheomyias murina X O/C/F 55  

Sublegatus modestus            N C/F 2  
Myiopagis viridicata N O/C/F 27  
Elaenia flavogaster N O/C/F 25  
Elaenia spectabillis X O/C/F 2  

Elaenia cristata X O/C/F 1  
Elaenia albiceps N O/C/F 232  

Stigmatura napensis X O/C/F 2  
Euscarthmus melacoryphus X O/C/F 2  

Hemitriccus margaritaceiventer X O/C/F 109  
Todirostrum cinereum X O/C/F 17  

Tolmomyias flaviventris X O/C/F 68  
Myiobius barbatus N O/C/F 2  

Pyrocephalus rubinus N O/F -  
Xolmis irupero X O/F -  

Knopolegus nigerrimus X O/C/F 6  
Fluvicola nengeta X O/C/F 2  

Arundinicola leucocephala N O/F -  
Hirudinea ferruginea X O/C/F 2  

Casiornis fusca N C/F 2  
Myiarchus tyrannulus X O/C/F 44  
Myiarchus swaisoni N C/F 3  

Pitangus sulphuratus X O/C/F 1  
Megarynchus pitangua X O/C/F 2  

Myiozetetes similis N O/C/F 4  
Myiodynastes maculatus X O/C/F 24  

Empidonomus varius X O/C/F 5  
Tyrannus melancolichus X O/C/F 10  

Pachyramphus viridis N O/C/F 2  
Pachyrampus polychopterus N O/C/F 7  

     
PIPRIDAE     

Neopelma pallescens N O/C/F 39  
     

HIRUNDINIDAE     
Phaeprogne tapera N O/F -  
Progne chalybea X O/F -  

Stelgidoprteryx ruficollis N O/F -  
     

CORVIDAE     
Cyanocorax cyanopogon X O/C/F 2  

     
TROGLODYTIDAE     

Thryothorus longirostris X O/C/F 17  
Troglodytes aedon X O/C/F 28  

     



MUSCICAPIDAE     
SYLVIDAE     

Polioptila plumbea       X O/C/F 80  
     

TURDINAE     
Turdus rufiventris X O/C/F 15  

Turdus leucomelas N O/C/F 15  
Turdus amaurochalinus X O/C/F 35  

     
MIMIDAE     

Mimus saturninus X O/F -  
     

VIREONIDAE     
Ciclarhis gujanensis X O/C/F 24  

Vireo olivaceus X O/C/F 16  
Hylophilus amaurocephalus X O/C/F 38  

     
EMBEREZIDAE     

PARULINAE     
Parula pitIayumi N O/F -  

Geothlypis aequinoctialis X O/F -  
Basileuterus flaveolus N O/C/F 58  

     
COEREBINAE     

Coereba flaveola X O/C/F 96  
     

THRAUPINAE     
Sericossypha loricata X O/F -  

Thlypopsis sordida N O/C/F 6  
Hemithraupis flavicollis N C/F 1  

Nemosia pileata X O/C/F 10  
Tachyphonus rufus X O/C/F 45  

Piranga flava X O/C/F 1  
Thraupis sayaca X O/C/F 21  

Euphonia chlorotica X O/C/F 1  
Tangara cayana X O/C/F 45  

Conirostrum speciosum N O/C/F 1  
     

EMBEREZINAE     
Zonotrichia capensis X O/C/F 28  

Ammodramus humeralis X O/F -  
Sicalis citrina N O/F -  

Volatinia jacarina N O/C/F 25  
Sporophila nigricollis N O/F -  

Sporophila albogularis X O/F -  
Arremon taciturnus N O/C/F 18  

Coryphospingus pileatus X O/C/F 122  
Paroaria dominicana # X O/C/F 3  

     
CARDINALINAE     

Saltator similis X O/C/F 1  
Saltator atricollis X O/F -  

Passerina brissonii X O/C/F 50  
     

ICTERINAE     



Icterus cayanensis X O/F -  
Icterus jamacaii X O/C/F 3  

Leistes superciliaris X O/F -  
Molothrus bonariensis X O/F -  

     
FRINGILIDAE     

Carduelis magellanicus X O/F -  
     

PASSERIDAE     
Passer domesticus X O/F -  

TOTAL   2102  
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